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_ 0 unico chefe cohereute do

“ partido_ republicano portuguez

' tem sido o sr. .lose Elias Garcia.

à sua política, essencialmente

conservadora. evoluciouista, tran-

›' sigeute, d'aguas mornas, foi egual

I e sempre a mesmo. Um meio teu-

' amo entre a monarchin e a repu-

' blica, equilibrio entre Deus e o

Diabo, nunca visou a outra cou-

, sa senão a apanhar de Pedro o

'e .que Pedro lhe podesse dar e de

'Paulo o que Paulo lhe deixas-

v se ir. '

"t Sem ser um grande talento,

,tem não obstante a intelligenciu

V !necessaria para sustenta r, até cer-

' ;t0 ponto com decoucia, esse pa-

_pel melindroso e diflicil em que

;..ora é. necessario vencer e mode-

' Írar as investidas da irritabilidade

_ popular, ora amolecer os receios

-'e as desconñanças cl'um 'throno

_ orgulhoso e d'uma coroa ciosa

_ das suas regalias. Sem largas vis-

'_ tas, sem a perspicacia politica

dos grandes espiritos, tem não

obstante u longa pratica dos ho-

mens e das cousas. a' matreiríce

d'e'ste meio dissoluto que com-

pensam de certa fôrma e até cer-

. tos limites u uelias eminentes

qualidades. E 'esse modo poude

- ,estudar devidamente e com pro-

timda consciencia o caracter, a

: educação, o movel e o valor in-

-. itellectual dos seus collegas diri-W

gentes. Elle valia mais ue cade

:um e valíu mais que to os, jun-

tos. E'n'essas condições ou mais

;tarde ou“mais cedo se havia de

' ,dar o principio scientifico, incon-

'mtavel definido, immutavel: -

_havia de os absorver a todos

alles.

. Foi. o facto saliente do con-

-agresso de julho do nuno passado.

' 'Embora o sr. Theophilo Braga o

*tinha descomposto e calumnicuio

_nas Soluções Positivas do Politica

-w' _ portuguczo. Calumniado sim, por-

;que o sr. Jose Elias, ou realista

ou não realista nos processos

' _i ue empregam, tinha n coragem

j as suas opiniões e o decoro da

' sua coherencia. quuanto que o

S

l

ll

' na.

. democraticos. !das para que essa

exemplo op

lota bem l _ _

;Venha a applaudir e a calnr_ no

mesmo exemplo e na mesmissi-

uma conducta, o puritano da ves-

pera é um vil calummador e um

?uampolineiro missravel.

° Embora o sr. Tbeopbilo ?Inga

1
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o tinha descomposlo e calnmnia-

do nas Solução; Positiuus da Po-

litíca Portuguaza. Era pudor de

morotriz; em pintura de farçunte.

Elle conhecia nqnollc organismo

afeminndo e historico. droga ava-

riado. producto sj'philitico na sa-

nidade humana. Introduziu-se-lho

no corpo e manejcm-o á vontade.

Embora o sr. Jecinlho Nunes

o ara-.usava de regenerador. Elle

conhecia aquelle espirito insigni-

ficante. aquelle cerebro óco das

Conquistas da politica moderna,

aquelle typo, ostensivamente re-

cto e anstero, mas no fundo um

misto de ingenuidade e ambição,

de parlapatice e de vaidade. Car-

regou-lhe no folle habilidosumeu-

te e converteu-o no gaiteiro da

supposta e censurada regenera-

ção.

Embora o sr. (Zonsiglieri Pe-

droso o taxava de monarchico.

Elle sabia-o um dançarino cheio

de projectos de ambição. E des-

creveu-lhe em córes opulentus e

variegadns as vantagens dos seus

processos e o triumpho immedia-

to da sua politica. “

Embora o Magalhães Lima

bufava socialismo e conservan-

tismo ao mesmo tempo. Elle co-

nhecia-o sem valor, sem dignida-

de, sem fé, sem orientação ne-

nhuma e d'esse não fez o menor

caso.

Amalgamou-os, npastelou-os e

papou-os. E foi fazer a digestão

para o congresso.

Este é o caso. A politica do

sr. José Elias, tanto tem dis-

persa, tanto tempo indivit ualisa-

da, apresentava-se alñm como

corpo de doutrina, encarnada,

não em meia duzia d'apostoios,

em meia duzia de fieis, mas n'um

verdadeiro grupo militante e sus-

tentada, que é o caso curioso,

pelos seus ndversarios d'outro

tempo.

E' elle, sr. José Elias, ue

tem a responsabilidade prima os

processos e do facto. E' elle o

maior criminoso da democmcia

portugueza. Mas criminoso fran-

co, declarado e aberto. Mas cri-

minoso alteudivel, mas criminoso

que, apezsrde ter em nos um

encarniçado inimigo, ainda nos

merece a deferencia que _nos me-

recem todos que sabem ser cons-

tantes e coherentes em alguma

cousa n'esta vida. Todo o mundo

coraliecia o que elle queria e pura

onde ia. Nunca disse_ hoje para

Theophilo Braga, esp'ecie de dcsdizer ámenhã. E' preciso ser-

ma ' ninho d“Arroios da vida mos justos e honrados. Ao passo

pratica nacional, nunca teve con- que um Jacintho Nunes só nos

Vic-,ções nem crencas definidas. merece tedio. Um Theophilo Bru-

Póde-se muito bem accusar o sr. ga, transl'ugn e apostata, só me-

Jose' Elias de'politica dumuinha, rece o repudia de toda a gente

prejudicialissima, anti-republica- digna. Um Magalhães Lima ari- .

' De nos roubar os nossos sota de todo o mundo. E um sr. de tombo em tombo deixas a pel-

means, propositadamente ou não. Pedroso a _indignação de quem le toda nos calhnus do caminho

11).; nos ludibriar-os.principios tem brios.
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Os desconchavos já eram suf-

ficíenles para a coroa de gloria:

do sr. director das obras publi-

cas. Já eram demais para erguer

o nosso inuno aos céus da im-

mortalidade. O que nós temos

desfiado. aos olhos dos leitores

d'csse pastel immorredoiro que,

sol) o nome d'ot'ticio, o Campeão

publicou, já era bastante ode so-

bejo para que o nosso adversurio

contasse o seu triumpho. Mas

pura que não haja a menor du-

vida, para que seja inteira e com-

pleta a apotheose, continuemos

para doente.

«É forçoso reduzir as dimen-

sões das aulas ao que fôr indis-

mnsavel. Não havendo probabi-

lidade alguma de uma concorren-

cia de alumnos extraordinaria-

mente superior á d'este anno,

nem tão pouco esperanças de que

esta_ cidade attinja as honras de

terra de primeira ordem, só pode

ser taxa( a d'irnpertinente a' pre-

tensão dos que intentsm sacrili-

car a utilidade do ensino á sym-

pntliia por uma casa e o econo-

mia ao desperdício»

Quer dizer, se houvesse algu-

ma probabilidade de maio-r concor-

rencia. d'alumnas, se houvesse al-

guma esperança de que esta cidade

aiiingissa as honras da terra de

primeira ordem, já não era forço-

so reduzir as dimensões das aulas.

já não eram enormes aquelies say.,-

ôes, já os professôres não craf'ñi

compeilidos a reunir em volto de

si os disci- ulos, já o edificio era

esplendi o, já a pretensão dus

que se oppõem é. mudança do by-

ceu não era impertinenie, mas

muito razoavel, muito justa e

muito bôa. ,

.lá viram um tj'po assim? Quan-

do elle não se entendo a si pro-

prio, quando elle diz e desdiz,

quando elle, depois de descom-

põr os amigos julgando descom-

por os inimigos, descompõe a

sua propria pensou julgando des-

com por a nessa, quem diabo o

ha de acreditar, ouvir e respei-

tar?

0 edificio do lyceu não é mau

por ser mau. E' mau para Avei-

ro. IC' mau para nmn terre de se-

gunda ordem ou de terceira. Para

Lisboa ou para o Porto seria ma-

gniñco.

Ate que emfun! Chegou a essa

declaração e chegado ahi a pole-

micu cnhiu por falta do mais pe-

queno elemento para continuar.

' Pois 0 que é que l'zzz uma ter-

ra grande, oh miscro Caliuo, que

escabroso em que te metteste *i

Procurámos explicar as trans- i) que e que lho attrahe a con-

l

.-5 _ : O

AP" \l'ê .ic' -' Li -
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accusação não seja uma torpeza formações dos homens, ou frizar' currenciu? O que c- que a impõe

'nem Seja uma calumni'g. éneces- os papados e o papa, em que os aos visitantes“? U que é que lhe

,sujo que quem¡a faça a saiba mais vis foram os papados como desenvolve o comincrcio e a in-

,conservar e afiirmar por um sempre. No numero seguinte en- dustria? Não são as vias de com-

posto e uma condu- traremos precisamente no as- inunioação, não é a exploração

versa. Desde que se sumptddo congresso. das suas fontes de riqUeza, não

é o seu engrandecimento male-

rial? E não tem Aveiro enormes

recursos “2 E uno se presta n um

progresso immediato? U que lhe

9 do Fevereiro de

No couro no

l .nuno "_

php.; as... l _'u-!razha A, v ,1

tenções. Falta-lho o encanto nl'-

tificinl. Falta-lhe chamar as vis-

tas e a commrrencía as suas ex-

t-"epcionalissimas hollezns natu-

rnrs. Faltam-lho bons edificios.

faltam-lhe largos, faltam-lhe pra-

ças_ faltam-lhe rims convenientes.

falta-lhe tudo que mediannmente

coustitne o progresso e a civili-

sooâo dos nossos dias. E é-lhe

impossivol, é-llie mesmo dillicil

chic-lo“? Não, se pozer de parte

v. ex.a e outros tantos parasitas

e lortnlhos que a dilaceram e a

sugam.

Nilo ha esperanças! Não, em-

quanto v. ex.“ fizer quarteis, ein-

(unnto v. ex.“ projectar vanda-

lismos de toda a 'esta e especie,

emquanto v. ex.“ estragar o novo

edificio ou seja para lvreu ou se-

ja para repartições publicas. por-

que o ha de estragar, emquanto

v. ex!, com consentimento e ap-

plauso das estações ofticiaes, pro-

ter'r as heresias que está profe-

riudo n'estu instante. Não hu es-

peranças emos-'into o sr. Jayme

de Magalhães Lima defender a

cxtinccão «foste (listrirto. Não hn

esperanças emqnanto o sr. Ma-

nuel Firmino estragar o Rocio,

estragar a soberba e nunca es-

quecida alameda do Santo Anto-

nio, estragar ruas com alinha-

mentos deploraveis,esti'agar tudo,

porque um homem sem talen-

to. sem gosto e sem merito. Isso lá

não ha esperanças. Mas passa a

havêl-as iromediatamente se esta

população se resolver um dia a

correr á vassoirado, como nós

n'este jornal vimos fazendo ha

muito tempo, todo o lince porca-

ria que se amontóa sua frente.

E' bôa! Se esta terra fosse

uma terra de primeira ordem, o

edificio do Largo Municipal era

soberbo para Iyoeu. Como não é,

toca a botar abaixo. Em logar de

a fazerem progredir, tratam só de

a fazerem recuar. Pois se o An-

tonio Vieira jurou que Villar ain-

da ha de v'ir a ser melhor do que

Aveiro l '

Elo havendo probabilidade al-

guma. de uma concorrencia d'alu-

mitos csrtraoniinariamenta :'z-'pw'ior

o' d'esto (mmol lise-;1 jd não é do

cabo(i'esrpnulru, é do griluci'io.

Então c mundo onda para traz

ou prin zicauic, oii alzninha do

senhor?! Se os ¡,;oijiuloçôes cres-

cem, se :i civilisnçio augmcnta,

se as necessidades sobem'dc dia

para dia, claro é que todas as pro-

habilidades são por que augmen-

tem os ulumnos e não porque es-

Luciouem ou diminua

Armnlrnmfc. os pi'ofvssóre:: são

  :como: ;cias a 27'62“11.? em. volta, dc

.sí. o.: discípulos para os oito-irem c

paro serum ouvidos! Pois se sof-

frern da larynge, vão para as Cal-

t'raquezas de garganta de suas

eu“. Quem escreve estas linhas

frequenton muitos annos o lvceu

e nunca viu um professor, a não

ser o sr. Elias Fernandes Perei-

ra, reunir os alumnos em volto

de si. Não os reunia o velho Ger-

mano. Não os reuniu Bernardo

Xavier de Magalhães. Não os rei'.-

_reunia Clemente Pereira (“fomos

de Carré-:lhe

das. A cidade não tem culpa das

Bia O padre Figueiredo. Não os

lã nem mesmo os

"7 Anne
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os ouviam muito bem. E elles ou-

viam muito bem os seus alumnos-

E só sendo surdos é. que não os

ouviriam, porque era junto dos

professores que cada um d'elles,

em harmonia com o que se usa

em todas as escolas, vinha dar

lição. ,

Mas é péta. U sr Araujo já

não sabe o que diz nem o que

escreve. E' pêta, porque os pro-

fessores, como vimos muito bem,

pedem n'um novo edificio salas

maiores que algumas salas do

edificio actual. Pêta e repêtal

(Ninguem vae demolir o edi-

ficio nem deshonra-lo. Se fôr des-

tinndo ás repartições publicas

abrigará 0 Governo Civil, Repar-

tição do Fazenda, Junta Geral,

Tribunal Administrativo e Dire-

ccão das Ubras Publicas.)

E n'estes simples periodos fu u-'

damenta logo as conclusões que

se seguem;

ql.“ O edificio actual, além de

outros inconvenientes, não pode

satisfazer às exigencias do ensi-I

no sem transformações dispendio-

sas c sem ;aquisição de novos

terrenos adjacentes.

9.“ Para _os repartições publia

cas o predio presta-se bem, me-

diante economicas alterações.)

Ahi volta elle a focinhar na

lama. Mas em que cabeca mette

o sr., postos mesmo de parte os

excellentes trabalhos da beneme-l

rita conimissão José Estevão, que

seja mais facil e mais barato ac-

commodar o edificio a seis instia

tuições importantíssimas e diil'e-

rentes do que a uma só? Em que

cabeça, ou seja a cabeça do Inverd

no, ou seja a cabeça do Enguia, ou

seja a cabeca do Cordeiro, ou sed

ja uma cabeça do tamanho e da

forca do inferno, mette o sr.- que

Se gaste menos em dividir com

uns pobres tabiques os dois sa-

lões do pavimento inferior do

edificio do Largo Municipal do

que em volta-lo de baixo a cima,-

l

e por artes do diabo ou por artes

de burro que ninguem sabe por

artes humanas como o sr. ba de

fazer tanta acusa, para n'elle ac-

coznniodar o (íêovcrno Civil, a Re-

partição de Fazenda, a Junta Ge-

rei. o 'tribunal Av'ln'iinistrativo 6

n-Direccào das Obras Publicas“?

Em que cabeça mette o sr. que

o edificio I“Il'i'cl'hlo seja denotam-

te para lycm e não o seja para

essa balijloiiia de repartições pu-

 

blicas? isso vêr-se á priori quan-

to tolo e quanto é absurdo. E

depois dos clarissimos e positi-

vos tmhuliius (Sia connnissào José

Estevão, sc já subiu que o Ja-

quinn deshonràrn a Universidade'

por lhe ter passado a carta do

bacharel, fica-se sabendo que v.

ex.“ não dá mais honru e mais

lustro a escola que lhe passou a

carta d'entjcnhciro.

Quanto aos terrenos adjuntos,

1;!, m; teem. Lá os citou o sr.

director das obras publicas.

Compremnos. Quem gastou dez

contos em festan'ças I'Paes que

goste um em objecto d'utilidade

publica, Quem semeia dinheiro

com galopniageus e outras infai

¡ni-as que npplitgue ao menos uma

conte-:sono porte conveniente;

[una-,P Falta-lhe precisamente ser I'e unia Join Josi? Pereiro de :Sou- n'I-Przto. Quem nos ijmjiav quem;

cidade. Falta-lhe ottrnhir as at- za e sa. Todos os seus alumnos nos esbanja os nossos romiirnen:

a' .
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tos, que lenha corIsi-iencin por

um instante. Ah! 'non vassoira

nas mãos d'um povo que conhe-

cesse os seus direitos!

«Sendo alojadas alii as repar-

tições. o edificio poderei ser mais

visitado e visto. (loustantmuonto

patente :'i corisidtilrmgão publica

serei muito mais frequentado que

seria como irem“) E u'ostes pe-

riodos l'tn'nlamunta a sua sexta

conclusao cstzq'nil'nrdial

m o poringuez e niodonholi

,Sora muito frequentado... por-l

que está cotista“tumulto patente

:'t L“Ullñidid'mjdn publica. A inver-

sa e, qm- poderia ser exacta. Mas

desde que as llniv'i-rsidades o as l

.›\c:uh›.mias dcsataram a passar

curtas de l›:u_:hareis a torto e a

travez e isto que se vc.

Uh santo indigerm do Sertão

das Posemheírus, que correlação

tem motivo asuatico com o

objecto principal que se discute“?

Então peça que se converta em

feira da ladra a egreja dos Jero-

nymos. Então peça que se cen-

v-erta um taherna a capclla de

Joao llzzptista. Ficam assim, sem

du fila, muito mais ircqiurntadas

e muito mais patentes á conside-

ração publica.

Nós temos ouvido muito dis-

paralc. Mas disparam: que tanto

assomhro nos cmisasscrn confes-

sâmos que e a primeira vez.

Pat-'inte ;i consideração da ga-

lopinagom eleitoral o dos lebre-

gos que vão tirar passaporte para

o llrazil. Um o maldicto!

Dois isso, que o sr. invoca co-

mo razão suprema do vandalismo

que del'omie, é, exactamente um

dos motivos principaes da nossa

opposiçito. Não queremos que o

sr. e o Antonio de Villar, que se

os progressistas durarem muito

tempo ainda chega com certeza

a govru'nador civil, prostituam a

memoria santa e sagrada de .lose

EStcvão. 'Patente a consideração

publica! Uru o maidicto! Porque

não pega o sr. no tumulo de S

Joanna e não o (rollocn no Rocio?

Porque não pega 0 sr. na imagem

Ecrc homo e não a põe na Praça

do Peixe“? Que grande _Calinol

«Por outro lado o monumento

ao grarnle tribuno tora a vigilan-

cia das scntinellas, emquanto quo

para outro fim as portas seriam

cerradas de noite, sem que por

aquelle lado houvesse garantia

de segurança contra os mal in-

tencionadosm

Aqui, os leitores estalam os

cózes iucontestavehnente. Va-

lha-o Deus. Se lhe causam orgu-

lho as sentinellas dá-se-lhc uma

sentinellal Nunca se viu a guar-

nição de uma cidade reduzida a

seis soldados e um_ cabo, como

em Aveiro. Se isso c argumento

attendivel, e parece incrivel que

um director das obras publicas

desça a calinadas de tal ordem

n'um documento ofñcial, se a

sentinella da cadeia não preenche

o ñm de Vigilancia e preenche,

dá-se-lhe uma sentinella especial

ao monumento. Dai-se-lhe uma

sentinella, liomemsinhol E ainda

a guarnição da capital d'cste dis-

tricto fica sendo unicamente de

nove soldados, um sargento e um

cubo. Sala, que e demais.

«As relações reciprocas da es-

tação telegrapho-iinstal, camara

municipal, governo civil, tribunal

administrativo, repartição de fa-

zenda, direcção das obras publi-

c. e junta geral obrigam a pro-

ximidade e a centralisaçào no

mesmo recinto»

Em parte alguma se da essa

cmitralisação. Nem mesmo em

Lisboa, onde era mais necessaria

que cm outra qualquer parte pelo

tamanho da cidade. Mas suppo-

nhâmos. Acceitcmos como bom

osso principio. Quem tem a culpa

de elle se não executar? Porque

não expropriaram as ruinas da

casa Rezende? Porque não expro-

priaram as ruinas do hotel (.'vsue

do Vouga“? Porque não expropriam

a liiisericordia'l Porque nao cx-

propriam a casa Antonio .lose Lo-

pes? Continuam, ao que se ve, as

desconipOsturas nos aniigos.

«Ao edificio do Lycou convem

Jeca! sor-.(15313), sem '.“Stl'Llí'i_lÚCl5 _

nas primimidades e onde as vi-

vendas sejam economicas, com

um retiro proximo e hygienico

para estudo e passeio.)

 

O POVO DE ATEIM

tal Pinto. a imprensa limitou-sc

a falar dois dias no acontecimen-

to e agora ha dez que nos atrôa

os ouvidos como caso em ques-

 

(Hei, “1;, sc.“ qu-âol Então tao. lã' porque da outra vez a vi-

flu-'xndo dueria fazer capoeira:: de i "uma ill“” "m Pr'er Gil“” 0 31-30'
callinhas no quintal Ferreira dc

Souza não se importava com so-

ra e um ministro d'estado hono-

rario'? A' face da sociologia. da

l cargos num com distrnmzôgs, hein") l'nnnriniilade c da lei essas (lim)-

Uma entrada commum para ly- renças não conseguem outro cou-

ccu e para repartições e só de-

pois e que sc. tunhrou dos socc-

gos e das tl'lllltluiiilf.ii\llPSi Não

profere uma palavra que não se

coutrmliga. De resto n'nma terra

do tania-.nim da nossa so por ri-

dicqu se anlmitle a tal das viven-

das economicas, ridiculo que

n'oulro artigo fulminai'nos.

ll) assim temos respondido

ponto por ponto a todas as obje-

cções dos partidaríos da mudan-

ça do lvceu. «Se todos os profes-

sores por unanimidade optaram

pela construcção de casa propria

para ensino, com que direito pre-

tendem os que desconhecem Os

espinhos do ensino sacrificar

aquelles sobre quem pesam res-

ponsabilidades e trabalhos *2 l»

Com este. (.'om o direito da

critica larga, aberta, desenvolvi-

da, completa. (Som o direito do

cidadãos que pretendem, não sa-

crificar os outros mas não se dci-

xar sacrificar a si. Cem o direito

de dez mil a pensar contra dez.

Com o direito da argumentação

e do estude.

Esta poiemica terá sido longa,

mas e bcnemerita. Nós queriamos

que nenhum leitor ficasse com

uma duvida, uma só hesitação

no seu espirito. Nem uma so pa-

lavra, nem um so argumento dos

nossos udversarios deixemos de

apreciar e discutir. Que façam

alles o mesmo e iicaremos satis-

feito. Que provem a razão e o pu-

blico decidirá como juiz. Entre-

tanto iicâmos de capa á espera

dos acontecimentos.

düílü iii; EUS

  

Foi apresentado na camara

dos deputados um projecto pa-

ra que o methodo João de Deus

fosse considerado o -methodo na-

ionai de leitura o para que ao

eminente poeta fosse concedida

a pensão de 900;$000 réis annnaes,

com o encargo d'inspector do no-

vo systema.

Appiaudimos calorosamente.

E se alguma cousa notámos de

mau é que seja minguada a re-

tribuição offerecida ao grande he-

nemerito portuguez. João de Deus

não é só um grande talento. um

poeta de primeira plana. E' um

reformador, um patriota carrega-

do 'de serviços. E n'esses casos

para elle e por elle a nossa

acquiescencia decidida e ñrme.
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A aggressão, de que foi victi-

ma o sr. Pinheiro Chagas, conti-

nua a fornecer preciosos elemen-

tos a quem queira estudar a so-

ciedade portugucza, friamente e

sem paixões.

Antes de tudo é de notar que

nenhum jornal se lembre de dar

o criminoso por doido, como

(“l'uso e costume dão todos os

traiimtes cl'cstn nossa boa terra.

lã' um coro indignado d'impreca-

ções e maldições contra o aggres-

súr, que chegam a assustar a gen-

te. Um malvado! Um preverso!

Um infame! O peior dos homens

e a mais vil das feras.

Ora (mem se recordo do hor-

roroso assassinato do cabo Pe-

reira, não pode deixar de ter á

con la de muito exaggeradas as ex-

clamaçõos da sr.“ imprensa e de

se rir das suas poses theatraes.

Em primeiro logar, porque sendo

o crime do Marinho da Cruz sem

duvida muito mais repugnante,

vd e odioso do que o crime do

 

l

sa Senão explicar e faznr compre-

header as bestialiiladrs e os des-

'airamentos de quantos Pintos

tenham existido, existam e pos-

sam existir.

lCm Segundo logar, porque son-

do o Marinho da Cruz um mise-

ravel repellentc logo teve ua im-

prensa palavras de commisera-

ção e do. E sendo o Manuel Joa-

quim Pinto um criminoso com

outras circumstancias attenuan-

tes, ainda não ouvimos uma só

voz, nem mesmo nos jornaes que

tinham obrigação de a ergnm* pe-

las suas apregoadas cantatas de

humanitarismo, não a seu favor,

que não se pôde defender, ums

ao menos chamando para elle a

compaixão que se tem chamado

para os outros todos. Se fosse-

mos nos, que nunca attenuamos

nom chorámos Marinhos da Cruz,

Antonius Coelhos e quejandos,

com prehendia-se. Mas ossos para

quem o Antonio Coelho era um

martyr e o Marinho da Cruz um

loucol. .. Já não é incoherencia.

Chega a ser patifaria revoltante.

Sim, recordar-se a gente da defe-

za calorosa que Folhas do Povo,

Seculos e mais sucia tomaram do

Antonio Coelho, o do que mani-

festaram pelo pobre louco Mari-

nho da Cruz, e vé-los agora a vo-

ciferar contra a fera Manuel .loa-

quim Pinto e de lhe dar com um

diabo na cara.

Se fossemos nós. partidario

da pena de morte, que cada vez

mais convictos só admittimos

como unico castigo d'esses assas-

sinos repellentes, que de vez em

quando eommovem o mundo com

as suas façanhas horrorcsas, cor-

tar-lhe a cabeça, talvez não fosse

de pasmar á primeira vista. A'

primeira vista, ,iorque no fundo

temos o dever e ser coherente

e con'zo colierente de estabelecer

alguma distancia, como estabele-

cem os sentimentalistas, entre

Pintos e Marinhos da Cruz. Com

a difference de que os sentimen-

talistas cstabelecem-n'a contra o

Pinto. E nós estabelecemo-la a

favor.

Revolta esta parcialidncle ver-

gonhosa da imprensa. Não tem

gempamcão alguma o crime do

Pinto com os crimes d'um Anto-

nio Coelho e do Marinho da Cruz.

O primeiro d'estes dois matou

ppi'um motivo futilissimo e com a

intenção firme de matar. O se-

gundo por um motivo asqueroso

e com a! mesma intenção. O Pin-

to, nem 'só não está provado que

tenha dado com a intenção de

matar, porque ninguem sabe on-

de vao ter uma pancada despedi-

da por uma bengala de ferro, nem

o motivo é tão futil como o que-

rem suppôr. Se elle fosse irmão

de Luiza Michel estava mais do

que justilicado. E quem nos diz

que o fanatismo politico não lhe

incutiu no espirito maiores Sus-

ceptibilidades e melindres pela

honra d'aquella mulher de que

sc fosse seu proprio irmão? E

não foi ella insultada ? Foi, e com

muita aspereza e violencia.

Depois o Pinto, que tanto se

accusou de covarde no primeiro

instante, sabe-se hoje, pelas tes-

temunhas, que atacou pela

frente.

Não quero com isto defende-

lo, Deus me livrasse de tal. Não

conheço o homem, nunca o vi.

Não tenho a menor sympatliia pe-

lo anarchismo , pelo contrario.

Mas que o conhecesse, mas que

a tivesse! Nada me levaria a de-

fender um criminoso.

U que me revolta, e o que ro-

volta a grande massa pensanta, e

este facciosismo, esta arcialida-

de, este desvairamento a impren-

sa, que tendo tecido coroa de

martyr ao grande petite Antonio

(Joelho, tendo defendido em par-

te a loucura do iufamissimo Ma-

rinho da (Zi-uz. e tendo em todo

o raso erguido vozes de comuni-

seração para com todos os ma-

landros, não tem agora uma d'es-

sas palavras do do ou allegações

de loucura para o Manuel .loa-

quim Pinto, antes o persegue com

anathemas e vituperios a cada

instante, porque a victima não e

um all'cres desconhecido ou um

cabo infeliz, mas um conselheiro

e &sx-ministro d'estado. E' isso

exactamente que produz o anar-

chismo e que ocoutinuarz't produ-

Zíntlo.

A educação, a educação, escre-

via um dia d'estes qualquer jor-

nal de Lisboa. Pois eduquem. De

quem e a culpa? E' dos que teem

falta d'ella, ou é da sociedade

que os despreza e que lh'a nega?

Se o proprio sr. Pinheiro Chagas

houvesse sido mais austero e tir-

me de caracter, se não gostasse

o seu talento e a sua actividade

em sanccionar todas as prepoten-

cias e desegualdades que ahi vão,

se não fosse cumplice d'unia po-

litica que elle foi o primeiro a

classificar de politica de serralho,

não teriam talvez os seus amigos

e nós todos de chorar a desgraça

que o feriu.

A educação! Pois eãuquem,

que se tivessem educado o Ma-

nuel Joaquim Pinto e possivel

que elle não fosse a estas horas

um grande criminoso. Se por uma

lei prevideutc o não tivessem fei-

to eugcitado, se por outra lei pre-

vidcute o não tivessem abando-

nado a ventu 'a da sorte, se por

outra o não tivessem compcllido

ao serviço militar, esse provavel

assassino poderia ter sido um ci-

dadão justo e prestantc. E quem

0 abandonou? E quem lhe faltou

com essas leis de providencia? E

quem lhe negou protecção e au-

xilio“? E quem o lançou á margem“?

E quem o fez assassino, como

tem feito outros muitos? Foram

esses mesmos que lho lançam

epithetos atlrontoscs n'este ins-

tante. Foram os companheiros,

os amigos e os collaboradores da

propria victima que todos chora-

:nos. Duas victimas, que se pren-

dem intimamente, se succcdem

e sc produzem n'esta immeusa

cadeia social que se chama uma

nação ou um povo.

O anarchismo não é um pro-

ducto esp'ontanco e fortuito. E'

o fructo de muitas vilezas, um

grito de desespero por entre uni-

tos sofi'rimentos e ddres. U anar-

chismo desapparece quando nós

todos formos mais altruistas e

mais justos. quuanto a usurpa-

ção, o privilegia e a prepotencia

forem a norma social, podem em-

pregar as repressões que quize-

rem, que o desespero, ou o anar-

chismo, ou a revolta, surgirá sem-

pre ameaçador e terrivel como a

hydra de Dama. Principalmente

n'um pai?, como o nosso, onde

se extinguiram todos os princi-

pios de moralidade, justiça e bóa

ordem.

Os primeiros e verdadeiros

anarchistas são os homens que

nos governam e mandam. Se to-

dos ellos, regeneradores e pro-

gressistas, fizeram taboa reza do

decoro e do respeito social, o que

esperam e o que querem? Se os

proprios republicanos lhe vão no

encalço da desegualdadc, da pre.-

potencia revoltante, do privilegia

odioso, que admira que existam

os anarchistas? Adu'iirudo estou

eu, mas e d'elles não nos surgi-

ram debaixo dos pcs como os co-

gumellos. Çá irrl.. Esperem pelo

tempo e verão.

Antes do tudo devemos atten-

tar n'estes factos e n'estas con-

siderações importantes para. quem

se quer sobrepor com algum tino

e seriedade a essa corrente de

sentimentalismo [ilegais, que se

desencadeou;para, ahi. Depois,

senão mais, mas tão repugnante

como essa parcialidade e estupi-

dez da imprensa, que muitos é

por estupidez que não raciociuam

como devem, e a arma indigna

com que se tem querido conver-

ter o triste successo. Até d'isto

se tem feito ¡'ioiiticn, politica por-

ca e 'inilecente que o a 'rumor at-

desce a tacs expedientes esta re-

clamando anarchistas aos centos.

Retiro-me ao facto de se attribuir

a aggressão do sr. Pinheiro Cha-

gas a iustigaçñes do governo. E'

baixo, e tanto mais quanto é cer-

to serem os aecusndores os pri-

meiros a estarem CUIIVleCit'lOS da

falsidade da zumusaçiin. E eis por-

que nos nos nt'umlumos cada vez

mais na lama em qu:: estamos

metlidos. Não quero com isto sal-

var o decoro dos homens da si-

tuaçao. .lá demonstratmos que

tanto ellos como os adversarios

são mais criminosos que o pro-

prio criminoso, e estou certo de

que em circumstancias identicas

emprigariam a mesma arma que

os outros empregam. Quero ape-

nas accentuar o grau de deca-

dencia a que isto chegou.

14;' uma verdadeira desgraça.

-0 Secult), que em logar de

aproveitar esta occasião para ai'-

ñrmar 0 systema dissolvente, cor-

ruptor ,e (levasse do regimen

actual, tem sido o porta estan-

darte das indignações do conser-

vantismo indígena. dizia um dia

d'ostes que o Pinto ia às sessões

_publicas dos clubs republicanos

exercer o mister despião.

Espiar as sessões publicas!

Olhem que tem graça. Ainda qhe

não fossem publicas, realmente

ha de haver muito que espiar nos

nossos clubs republicanos! Se o

homem era agente realista, per-

deu o tempo e roubou quem lhe

pagava.

AccrosCentava o mesmo jor-

nal, que tem por primeiro reda-

ctor um individuo »- que não

camila no. força e prestigia»

do ideal de gizstiçm democra-

  

tlco e sua victoria certa dos'

principios repulalllcanos, que

o dicto Pinto ia provocar desor-

dem aos clubs combatendo as ideias

dos oradores republicanos.

Prevocar (lesordem combateu-

do as ideias dos oradores repu-

blicanos! Vale quanto peza. Por-

que lhe podiam bater, não e isso?

E batendo-lhe davam provas de

toda a tolerancia e liberdade que

anima os futuros salvadores da

patria! Bem bom.

-0 sr. Mariano de Carvalho

declarou hontem na camara dos

pares que não havia paiz de maior

homlíiridade que este. Que é ver-

dade elle o outros _muitos terem

chamado ladrão a Fontes. Mas

que lhe renderam a verdadeira

homenagem de virtude assim que

o estadista morou. Que e verdu-

de elle o outros muitos terem cha-

mado ladrão e mais gentilezas ao

sr. Pinheiro Chagas. Mas que lhe

chamaram o homem justo logo

apoz a aggressão.

Quo grandes bandidos! Ah,

bons anarchistas! . . . . I

 

Carta da Bairrada
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Vac reunir-se em Lisboa, no

principio da proxima semana, o'

congresso agricola, promovido

pela Associação da Agricultura

Portuguesa.

A. esse certamen, deveras sym-

pathico e unico no nosso pniz,

concorrerão em subido immoro

os agricultores nacionacs, convi-

dados com notavel dii'iusào 1a la

digna Associação que tornou a

seu cargo o agrupamento da gran-

de familia agricola para, em com-

mum, tratar dos seus interesses

mais palpitantes e discutir as

suas questoes e as suas necessr-

dades mais iníiperiosas.

Região vinhateira, não sabe-

mos sc. a Bairrada terá represen-

tantes oiliciaes dos seus i'nunici-

pios no annunciado congresso.

Pensamos que teria ::ido util

para os interesses vinicolas da

Bairrada que no congresso de

Lisboa alguma voz se ouvisse,

dimanada_ das municipalidades

que formam esta circumscripçao

vinícola. De (lantanlicile ato Uli-

veim do llziirro, quatro concelhos

importantes i'leutro da zona que

tenuante do Pinto. Paizpnde se¡ .se chama «a Bairrada», alguem,

z
?  



z

o' novo um arrumo

   

    

  

Jose Manuel Rodrigues?! Te-

mos ideia d'este nome. Tristes

reminiwencias nos acodem ao rs-

piritol Conhecemos um que des-

fim-nu uma creanca, filha da mu»

illn-r ::om nuno: vivia. E a pobre

llZl'ÍEEJIIÇJ li¡ toi espiar em terras

À

 

w "muita gente até, com manifesta] O carnaval entre nós vae re-

-illustracño o conhecidas aptidões, A cuando :i passos agigantados, e.

“estada n” W150fluT“l'rescuturuia continuar assim, não llll'dtll't'l.

. localidade. fazendo vêr -no _con-í muito ou: o vejamos dosappare- çamento. -- Relatorio da Sociedade Por-

.gresso qual o estalo du v¡tu:ul- Í Cor :le todo. ' Tambem se ordenou quo o di- tugzueza do Ilenefirenrin no Rio

. tura indígena .3 (pinus :as :anus neu lists anno foi d'uma semsalio- rector das ohms publicos do dis- de. Janeiro. Mire-smilnilo à assunt-

'Cessidai'les. as inn-intros o as riu a toda a prova. .Uma pulhioe ' tricto de Aveiro l'açn elaborar um bleia geral no :lia ?fl de novem-

i providencnis a. reclamar. hão sia-lindo o ooo se exhibiu por alii. projecto o orçamento addicional bro de 1887 pelo presidente inic-

do 4593855000 réis, im portancio,

om multiplos de milhar, dos ca-

pitulos ' .° a 6.° do respectivo or-

      

resultados. Foram premiados na

exposmão do Porto com o diplo-

ma do mento.

  

  

   

    

  

 

   

   

  

   
  
   

   

  

   

  

    

 

  

  
  

 

  

   

 

  

    

 

  

  

   

  
   

   

   

   

  

  

  

   

  

     

   

  

   

  

  

   

  

    

    

 

   

    

   

fia inteiramente improiimm que;

*as Camaras da Bairrada fizessem

."iouvir, por meio de delegados lo-

“caes, 0 quo se passa n'csta região,

vende, como actualmente, pela

. falta do mercado do França, voe.

:uma apathia enorme no commer-

cio-de vinhos. Não será caso para

transar, e' pensar muito a serio

::reste problema: o que oiierecerá

. maior contingencia ao viticultor

l crise phyloxerica, ou a falta

- ?de mercados pam a Venda facil

dos productos vinicolas?

í *Particular e não officialmente

.nós devemos á Associação Central

Agricultura Portnguczu, na

igualidade de obscuro_ est-.riptor

'lagrimla r: modesto viticultor. o

_posso bilhete de admissão ao con-

! ' so; e motivos extraordtmi-

não nos. impedirem (lc arrui-

- 'a honra line recebemos. no

Povo do Aveiro, como :t outros

7 -üomaes onde rolluliornmos, dos

!íntimos algumas notas o lltlprus-

«goes quc liuurermos dc coll'u'r

-n'a notarcl reuniao que riu* reali-

'jààr-se em Lisboa, ¡opresnnlmnlo

?os . forças vivas da agricultura

¡.?Ol'lngllezcr

f Wmnmrttsmammm

1 conclusão

      

\

j '0_;(_l'ovo de Aveiro» veia-

:âe-se em Lisbon, na rara do

.Arsenal, n.° 96.

O

'lts srs. assignautcs

_ " Continuamos a pedir

' _tagslgnantcs das localidades abai-

xo túcndionadas o obse io d

*os jár 'mandarem pagar same

vencidos : ~

- Anda, @esta de \'ailleño,

. *nogueira c Silveira.

W

A circumstancia dos nuctores

_ dos artigos publicados nos nos-

' sos joruaes nunca os rnvcrem luz

com que saiam ás vozes lapsos e

,ate erros gramrnaticaes, ne. os

.leitores tomarão nwcnnta t cuida.

Por mais orl'eita que seja a ro-

'das peiores. em nenhum periodi-

, _eo é possivel evitar essas irregu-

láñdades.

*No ultium'numero, artigo --

Lycau, onde saliinz-v- «Como é

crivel que seja manos dispendioso

:apropriar aqncllo edificio a'lyceu,

;que u tantas e tão variadas repor'-

átlções'l'a Devia Sul'!ll'--... 'mui-..t

'djcpcndioso etc. E outros erros de

g'omenos importancia.

p W...

ll. A todos 'os jornues que noti-

ejm'am o nosso sethno amnver-

serio, c om especial ao Combate.,

í'Beirão e Offici-no agradecemos as

.- ;phrasos bcuevolentes que nos di-

: '-rlgt'rain. .

' M_-

Temos em nosso poder um

communicado do sr. Carramute

Junior, da Mealhada, que não pu-

blicamos hoje por escassez com-

pleta d'espaço. Irá, po proximo

, .numero.

--------_-

. Na travessa dos Mercadorias

i«acaba de se abrir uma casa de-

. pasto, do que e proprietario o

,nosso amigo sr. Manuel -Francís-

_íco Leitão. 0 novo estabelecimen-

_to acha-so montado com todas as

condições para bem servir opu-

Lb'lic'o, sendo por isso de crôr que

testei¡ auxilie. Além dos preços

serem muito em conta, as boas

maneiras do seu proprietario con-

gltlam tambem a visitar~sc a no-

aa casa de pasto.

 

,visão e a o NOSSO jornal não é'

nos. ultimos dias. Sc não fossem

os bailes de. mascaras, o entrudo

teria passado sem ninguem (lar

tolvcz por isso. Foi a unica nota

alegre no meio de toda esta insi-

idez.

Na terça-feira, principalmente,

os salões estavam cheios de gon-

te e de... vinho. Mal se podia

respirar. Muito encontrão, muito

callo pisado, trambolhões, ,algu-

ma lambada de mistura, prisões,

o diabo.

De resto a folia prolongou-se

por os dominios (ln quaresma,

como é costume. Um sacrilcgio

a que nem toda a carolice em

peso será capaz de pôr termol

W

Desde domingo que as ;zuar-l

das da cautela e lyceu são feitas

por infantm'ia “23. 'ora osso lim

chegou no dia anterior de l'loiin~

br:: um destacamento de 30 pra-

ças d'cqueilo regimento'

\Wanna-_M

' Uma senhora de Lisboa fez

voto de. mandan- rosur uma missa

da esmola do 'muito réis, por alma

de um seu parente. ha pouco fail-

I:cido. r; como achasse de pou-

ca devoção dar do Sou bolso essa

quantia, resolveu inendignta de

porto em junta, não reCebondo

senão uma moeda de 5 reis de

cada casa.

Correu assim '20.) portas, pelo

menos!

Muito podem a ignorancia e o

famtismo l

mw...“

Segundo as declarações tcitas

ao ri<:rwor¡s¡tla<i<› de Portugal,

mn Oran, pelo capitão do hiato

M8 SYS- Rcsntuido. (testa praça, cuja tri-

pulação foi hcroicnmente salva o

P» sec-corrida com n maior dedica-

ção pelo; tri ndantos do vapor

franch Ville :le Tarragom, cons-

ta não ser exacto, como se dis-

sera, que um navio inglez se re-

cusasse antes a prestar-lhe soc-

corro, nem tão pouco que o con-

tra-mestre se atognsse por se ha-

ver lançado ao mar, para alcan-

çar esse navto.

.Mw-_-

Na fix-guein de S. Romão do

Sado, Alcarer do Sal, acaba de

fallecer uma mulher com 106 an-

nos de idade. Deixou numerosa

prole: 18 lilhos, 6 netos e *12 bis-

netos.

_M

Na província do Rio Grande

do Norte, diz a Provincia de S.

Paulo, a prepaganda abolicionis-

ta tem conseguiria os mais es-

plemlidos resultados.

Para levar a clieito a comple-

ta libertação da prtwincia orga-

nisou-so uma Sociedade Liberta-

dura. que j'uuhlicu quinzenalmen-

te um boletim, danilo conta dos

seus trabalhos.

_ Segundo o n.° 'l d'esse bole-

tim, na província jaestão livres

as seguintes localidades:

Municipios--Mossoró, Ca 'aú-

bus,_ 'i'rimnpho.

(lidwles-Assú, Penha. Jardim.

t Villas-Mocuhyba, Papary.

Povoação-_Utinga_

ionra ao Rio Grande do

Nortel

_w_

Determinou-se o seguinte:

Que se approvem os projectos

e orçamentos, na importancia do

@Olhei-(100 réis, datados de 26 do

janeiro ultimo, relativos à cons-

trucção d'um ramal da estrada

districtal n.° lili-A, de Avoiro a

Cantanhede, ocinjn'chcndido en-

tro Quintão e Oiiveirinha, na ex-

tensão de 3:419“',22;

Que se: procednjá execução

dos ;trabalhos por 'en-.preiti-idas

pai-emos ou tarefas, ülÃIVZÊOl'lSílH-

(lo-se o director das obras publi-

cas do districto de Aveiro a dis-

 

pendcr, com u referida obra, nol

actual anno economico, a quantia

.44 '

' o

_j

(WI.-

iv « F
d

' AI 1:.-líl-f l

'i ll e
u

'ld'alein mar a inlainia do patife.

para a ligação, que emialmente rino o sr. .lose João Martins do

se determina, no referido ramal Pinho. c ¡ru'crer da comunissào

com o apeadeiro de Quintão. de exame de contas. I

_+____ -- “relatorio do Banco Mercan- '

O Brazil acaba de ser dotado m de ”SDM-1887-

com a sua primeira doutora. .'

E' a sr.“ D. Rita Lobato Velho _'“_'

Lopes, natural do Rio Grande doA"E

Sul, que acaba de receber ograu

Sr. redactor do Povo do Aveiro.

    
v ;,:r fix.  1' ..n .eu.

da faculdade de medicina da Ba-

bia.

w*

A Commissão executiva do Peço desculpa de o importo-

Grande Congresso Internacional nar mais uma vez, mas onde ha

do Bl'uxellas de 1888. acaba dB responsabilidades de caracter e

fazer uma concessao de 13800 me- de honra querem-se liquidadas,

tros de terreno, para uma exhi- sejam ellas pesadas a quem for.

bÍCÂOÍUÍBFGSSímle que, POI' 00110. Ora V. lembra-se de um docu-

hn de uttrahir um grande nume- mcnto qur obtive da redacção do

ro de visitadoros. Povo de Aveiro, no qual se cxoli-

Trato-se rl'uma tribu de pa- suva n conducta do sr. José. Ma-

huenses ii'idigmms, que habitam uma! Rodrigues com respeito a

as llorcstas vii-guns da Africa Ccn- esse jornal.-

tral. riases filhos da grande terra Sr. rednctcr, V, ígnnmva tai-

equatorial, tão estranha (301110 vez para que era (3339, documen-

mysteriosa. obterào por certo um m_ pois eu mu contar_ não só a

succcsso de curiosidade e offere- V. mas tambem ao publico, o fim

crrào uni curioso assumplo de para que o pedi. Foi e seguinte:

estudos para os ir'tllzmlnswms- nu sou socio fundadordo Club
A respeito do pittorosco, po- V

(ie-sc apreciar quanto similhuute

exhibiçâo deve posst ir de origi-

nalidade eçattrativo. As narraçõi

e descripções dos viajantes

exploram o Gabão seriam o me-

lhor dos rcclames. Dove-sc acre-

rlitar tambem que os ditos pn-

huonses interessam o publico em

geral visto que um lugar espaço-

so lhes foi eguah'nentc reservado

na exposição franceza de 1889.

--_--n------

ictor Hugo. Aquolle centro re-

publicano não tinha outro lemma

senão republica. Agora não sei

' se o cumpre com a severidade e.

q““ firmeza que e devula, porque all¡

não ha senão ferrenho opportu-

nismo. Mas se opportunisnio é

republica. então está bem l. ..

Mas o ponto j'n'incij'ml é este.

0 Povo de! Aveiro alii é tido como

jornal não republicano e os seus

reductores sempre censurudos

acremente. 0 unico a favor e aFf.:

Está calculado em 300006000 minha lnn'nilde pessoa, havendo

réis o producto da sardinha que aliaz alli muros ñlhos do distri-

os galeões e as armações de. pes- cto de, Aveiro, sendo de todos ou

ca apanharam na costa de Satu- o mono; conhecido pessoalmente

ba! cm todo o mez de janeiro ul- j dos directores e redactores do

timo.

w_-

Na província de Granada. Ites-

panlm, o phyloxcra atacou '18:000

llectures de vinhedo.

Em signs districtos d'aquelle

paiz o estrago foi terrivel.

Assim no districto de Alhuuol,

e'm SUMO hectares de Vinhedo,

escaparam apenas 17, c no de Mo-

tril, dc 5:684 hectares ficaram in-

demnes 46. _,

--Antcs da invasão da phyton

xcra do mildew em França'havia

215031000 hectares de vinhedos, e

hoje ha apenas 2:0001080.

Durante o anno de 1887 foram

destruídos pela phyloxera 2:000

hectares e invadidos 9:000.

Quanto ás colheitas no anno

ultimo: diminuíram 3.50D1000 ho-

ctolitros sobre a producção de

1886.

_+__

Publicações recebidas

_Accusainos a recepção das se-

guintes, que agradecemos:

Os Amores do Assassino, por

M. Jogand, illustrado com bcllas

gravuras e chromos a ñnissimas

côres. Fasciculo n.° 4.-Editores,

Belem a C.', rua da Cruz de Pau,

26, Lisboa. ,

- A Iilnstraçlo Portnguaza,

revista litteraria e artística. N.°

30, do quarto anno.-Assígna~sc

na Travessa da Queimada, n.° 35,

'1.° andar, Lisboa.

- O Mundo Elegante, magni-

fico jornal de modas. N.° 7, do

2.“ anno.

-- As Doidos em Pariz, por

Xavier de Montepio, illustrado

com primorosas gravuras e chro-

mos a tinissimas córcs. Segunda

edição. Caderneta n.° tir-Edito-

res, Belem d (2!, rua da Cruz do

Pau, 26, Lisboa.

- Adubos chimicos e organi-

cos, resultados obtidos e regras

praticas para a sua applicação.

Estes adubos são preparados pela

Companhia le Promotora da

Agricultura Portugueza e o seu

emprego .tem dado os melhorias

l

*',.^ 'o

mesmo jornal. No dia 31 de dc-

zembro ultimo l cuando-mo eu no

dito club, onde estava o sr. Ro-

drigues e outros. Começou-se a-

discntir politica. 0 ar. Rodrigues

foi o que se saliiu mais saliente

com appluuso dc todos Pl't'lStl'ãtGS

menos ou, que estava só como

sen'ipre. Tanto censurou a politi-

ca do Povo de Avai-ro e seus ho~

meus, que eu disse-lhe:

*Olhm Rodrigues, tn sempre

gostaste dollouo de Aveiro o lés-

te-o sempre de graça. Agora pe-

diam-te dinheiro porque não que-

riam ou não podiam dar~t°o ¡cm-

pre de graca e tu o que fizeste?

Deixaste logo de o querer. Agora

eu não sei se deixaste de o que-

rer por não gostar da politica

d'clle ou se foi por não quercrcs

tacar.

p ;Diz elle:

_Paguei tudo. Não devo na-

da. Se o não paguei algum tempo

foi porque m'o oilcreccram de

graca.

Respondi eu:

-Dcsscm-t'o de graça ou tu

não o pagasses, o corto é que

nunca pagaste cousa nenhuma.

Elle t'ulo apresentou (luas li-

bras para apostar em como em

falso o que eu dizia e em como

não devia nada ao Povo de Avei-

ro. 'Ju acceitei a aposta n'essas

condições, ficando depositario do

dinheiro o sr. Manuel Nunes Fer-

reira e como testemunhas os srs.

Manuel Raymundo da Cruz e .lose

Bornardino Gonçalves. Depois eu

tinha dc apresentar provas da ag-

gressão que lho fiz e foi para isso

que eu obtive do sr. director do

jornal o attestado de bom com-

portamento do tal cavalheiro -e

por isso ainda lhe peço o espo-

cial favor dc publicar o que, cous-

ta do dito documento, isto é, se

elos livros dos assignantes o sr.

todrigues dove ou não alguma

~cousa ao jornal Povo de Aveiro.

Depois coutarei o rosto, quo e o

mais interessante.

Desde já mc confesso muito

amigo o obrigado.

Lisboa. &wi-88.

João Ferreira.

n

ll“tecoiugu-u do tgi'aça durante um

Long'le a't margem, como cão la-

mrontn o. rng'nollrnlol

Ah! :su a fraqueza da mulher

e a 'ounerolomzin criminosa dos

que o conheciam fez com que o

graudissimo tratante não pagasse

na Pcuitenciaria o negro crime l

Conhecemos outro, que escre-

via cartas ao proprio irmão infa-

mando-lhe a esposa.

Ah! Só a vergonha do irmão

fez com quo o grandissimo pati-

fe não pagaSSe no Limoeiro a in-

famia!

Conhecemos outro, que depois

de ter insultado e babado um cer~

to cavalheiro n'um famoso com-

municado que o Sucata publicou,

negando a paternidade do artigo

e fugindo-lhe a responsabilidade

não so foz com que o sr. Maga-

lhães Lima levasse quatro topo-

nas em Vez d'elie, como acto con-

tinuo apj'ilzuidiu essas tnponas

quando o proprio aggrcssor lh'as

referia. '

Qualquer d'essas historias EL'-

ria um capitulo curioso que a

policia, sem duvida, nao deixaria

passar impunemente.

Ura se fosse a qualquer d'es-

ses tres que se ret'erisso o com-

muniouiio que ahi tica, nos desde

já declaravamos ao nosso bom

amigo João Ferreira que com tal

homem não se aposta nem se

fala. Nem uma palavra só diria-

mos. Mas como não é nenhum

d'csscs, como não o pôde ser,

como ha mais Marias na terra,

ha de star a respeito d'um dicto

José Manuel Rodrigues, que en-

contramos no nosso livro d'assi-

gnuntes e do que consta o se-

guinte: x,

Foi assignunte do Povo de

Aveiro desde u sua fundação, pa-

gando dois semestres, ou desde

o n.° 'i ato 21011350. Ficoudeven-

do os jcrnacsque lho foram en-

'iados (Çlttiile o n.° õ'i ou desde

'iris do janeiro de 1883 ato ao dia

em que partiu para a Africa. Sus-

penrleu-se›ll1e durante o tempo

em que não esteve em Portugal.

anno aprox¡nnnintuonto depois

que regressou. Começando a pa-

ga~lo de nom, recebemos a im-

portancia d'nm semestre dBCOI'1

rido de. julho ao lim de dezembro

de 1886. Devolveudo o n.° 269 fi-

cou a dever do n.° 255 até esse,

sem responder tis cartas em que

se lho pediu essa importancia.

Noto-se que. quem não é calo-

tciro sobe. o que devo muito bem.

Não precisa quo lh'o peçam. 0

nosso empregado só o pede nos

:nloteiros tira não tendo 0 tal

Rodrigues satisfeito a sua divido

logo que devolveu o jornulmão ten-

dcainda pago ililüntlü lh'a pediam,

parece-nos que o nosso amigo

João Ferreira tum todos os ele-

mentos parz: o poder a'aliar. E

ahi tica satisfeito o seu pedido.

Gdâd E PASTQ

&METER; FERA ?id:1800

Hiãtl'nkiiãa, participa aos seus

amigos e ao publico, que acaba

d'nhrir o seu estalmlecimento do

CÃ§A DE PAM-'Elim nn traves-

da lluu dos llermdorcs. onde

todas as pessoas que ao (lignarcm

procurato serão servidas com t0-

do o esmero, limpeza c occio. e

por preços muito commodos.~

 

_H

àii'titi'dtl

, RECEBA-SE de dois oi'ficiaes

l bons, um para calças o Cuii'u

t para jaquetões.

, Garante-sc-lhcs sempre tra-

ilzalho.

i

'QVAl¡- Rua dos marra _lt-

l res, n.° 32  



 

com casa de cambio

ANTOillü lãilÃCiü Bill FONSECÃ. na ma do Arce.
nal, 5!¡ a 641. LHNEBQA, e liliul nn ?81117013, Feira de kl.

Bento, 33 a 335., foz scieute o publico (la capital, províncias ç;

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimeuto

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguezzi e liespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em curta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importoucias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas. _

Envia em tempo listas; mas o conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occusião da requisição cio jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

0.o eommrrolantes que quizer-em ampliar o seu eommercio

e negociamm em loterias, podem fazei-0 danglo referencias, fazendo

os seus pedidos e recamhlondo oque não poderem vender até á

vespera de se ell'ectuur o sorteio. E7 negocio em que !na trarão

a ganhar e nada a perder!

 

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de reis &006.5000.

l'lilhetes a 46800 réis; meios bilhetes a &MOD; quartos a 16200;

oitavos a (500; e cautellus a 520, .tio, 260, 220, *130, 110, 65, 55, 45

e 39 réis.

 

os commerciantes do província, que quiserem nego-

elar nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença

que nas provinciais o alle 18500 reis por Inn¡ :namo (3636

dias). !Decreto (ic 33 de setembro de 1888, publicaüo no

«Diario do Governo» de 28 de setembro de 1881¡ (11." 20.)

 

0 camblsta Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todas as explicações e a bem servu' 0 publico, quer para jogo

particular ou' para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

Antonio - Ignacio da Fonseca

56. RUA DO ARSENAL, 64

LISBOA.

Duposrro Amenicnuo

Apparelltos, Ulead/ias e Implementos Domestz'ws,

Agrícolas e Industria“.

Agencia.. e Casa Introductora de Artigos especies de Norte-America.

  

MWM

  

Em @9331330 Bi. sumiu 127, Willi).

BOMBAS FOGÕES

HYDRAUUGAS
CULINARIOS.

EBTUFAS DB BALA.

LWÇÀS DE ?BBBO

DePOÇ0,CYSTERllA&c.

ÁRABE

   
u n n AGATE u

h Yara ¡ox-viço¡ do cozinha

Para vedar gado, to. . meu, ou.

omni: nnosrro nz A R:ÊO s'

TUBOS DE ?1113110 Dehulhadons de linho.

¡inmdoa o pratos para _.-

CANALIZAÇÕES. PRENÇAS

Tubos de Borracha

(cwrcuw).

Para Fructas e Drogas.

m1

E OUTROS

ESPECIALIDADES, bo.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos do Vento)-TUB'BINA DE FERRO-#Yatema

o mais economico possivel para elevar agua, a qualquer distancia.

MACHINAS E ARTÍFÍCÍOÍIÍNEESOS Plllt ENCOMMENDA.

Aceita-ao ORDENS para. on Entados Unidos da America, o para. Inglaterra

 

,.. ,v.hnn, NVVVW I\¡\/\.\ A1”. 1.1.1”“ ,- how-..v- muvuvvvv

escanear-_10, 2.° andar, HERBERT CASSELS, Agente,

i2?, KOUSEEO DA SILVEIRA. PORTO.

(Telefona N.' 2:50.)

o :Dom me ..average

TYPOGRAPHlÂ

?QUÊ @E

RUA DA ALFANDEGA, 7

_w_

   

lliiãrífiiltl› Helene.

MAMA-SE a nltein_;Z-.uin dos srs. consu-

inirlures para :mtas .inalz-lzzzlq.; uc

genoma.

t-Z' u mais barato,

estomncul até hoje couhccirlu.

Continún :t ter acolhimento geral em

todo o puiz; temlo sido premiada uu.;

duas ultimas exposições portuguozus

(lc ¡kit-ii o !3587.

Exija-se a botijn e etiqurta

com a morou (registada) de MO-

REIRA é'.- Ll.° e a rolhu com a fir-

lpríme_se @anões d” ma (inc-similar] dos fabricantes.

visita. avisos, participações

de oasamonlo e cartas do

convite.

Preços eonvhlatlvoo
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Vinho Nutritivo

(le Corno

Privileglado, anotou-!sado

pelo governo, e upprovado

pela suma consultivo de

saude publicar de Porta:-

ga!, e~pela lnsPeetorla arte-

ra de nyglene da corte

do Rio de Janeiro

É o melhor tonico nutritivo quo se co-

nhece: e muito digestivo. fortificante

c reconstituinte. Sob a sua influencia de-

senvolve~sc rapidamente o apetite, en-

riquece-se o sangue, fortalecem-se os

museulos, e voltam as forças. ,

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais dobeis,

para combater as digestões tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-dynia, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, eonsumpção de

carnes, atracções eserophulosas, e em go-

ral na. convaiesconça de todas as doen-

ças aonde o preciso levantar as forças.

Toma-se tres vozes ao dia, no acto

de carla comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debeis, uma colher das de sapo de

carla vez; o para o; adultos, (luas ou tres

colheres tambem de cudu vez.

Esta dose, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente alunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

parao estomago para acceitur hcm a

alimentação do juntar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao «toa-st», para

facilitar completamente a digestão.

Para evitar a contrameção, os envo-

lucros das garrafas devem conter n re-

trecto do nuctor o o nome em perme-

nos círculos arnaiollos, marea que está

depositada em conformidade da lei de «L

dejunho do 1883.

Aeha-seávonda nas principucs phar-

macias do Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-Fi--

lhos, om Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia o
drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

Contra :a debilidade

ARINHA PEI'l'tíllillL FEERUGIMBA

DA PilARMAtllA FRANCO. unico le-

;mlmcntc uucturisaniu e privilegiada. E'

um touico rcroustituiute c um precioso

elemento rcparador, muito :ugraclmcl c

de facil digestão. .-\prrweíla :lu modo mais

extruurdirlurio Hc:: ¡viti'lucílnüntlb do pci-

h), "alta de apetite, eu¡ convulcsccntes

de quaesqucr nlocmgus, no. alimentacao

'lo-1 uualhurlws movidas e amas 'rio leite,

pessoas iehisas, crennqus. mtomicos, e

em _corel uus (ichilítuilos, qualquer que

seja Zi musa rio. debilidade. ¡tnhu-se à

venda em tortas as lillal'lilllulíi'i rlc Per-

tu(ng caio estrangeiro. Deposito geral

na phuriuar-m ll'rnnco~ll'illu›s, em Bo-

lom. Piu-rm:: :Em réis, pelo correio 220

réis. (Is pacotes !levem conter o retra-

cto «ln :motor e o uouie em pequenos

círculos ainzu'ollos, marca que está de-

positada em conformidade da ici ;le 4

de junho dc '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

Centro o tosse

AROl'E PEITORAL DE JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conse-

lho de Saude Publica de Portugal, e pela

lnspectoria Geral de Hygieue, da corte

do Rio de Janeiro, ensaiado e approvado

nos hospitues. Acho-so á venda om to-

das as pharmaeias de Portugal e do os-

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os frascos

devem conter o retraeto e firma do au-

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marea que está depositada

em conformidade da lei de 4 do junho

de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Ri-

beiro Junior.
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PASSAGENS' DE TODAS AS CLASSES

E51 TODAS Ab' (JlÍlÀll'ANlllAS

PA RA
a'

PARA”, MARANHÃO,

CEARA' E MANAUS

PERNAMBLHÍO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO, SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem conipetencia

Passagens de 8.' classe

a @5993000 réis

Para a província de S. Paulo dão-oe

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-sc Uuieameuto em Aveiro,

rua dos Mcrcadorcs, 1':: a 2:3, com 0 cor-

respondente

Manuel José Som-es dos Reis.

_aza-

A'l'l'ENÇAO. - O annuncíanlo encar-

rega-se da liquidação do herança¡ e

quaosqucr outros negocios em todos

iiupcrio do Brazil,

commissño.

mediau to medica

 

No rua dos Marcadores, n.“ 19 a 28.

em Aveiro, fazem-se guardwsoes do lo-

rlas as @wild-.idos, concertam-so o oo~

orem-ss com sedes nacionaos e outras

l'azcudís.

Trabalhos perfeitos o precos barati-

simos.

 

corremos DE AYER

Petter-al de cereja de Aya¡-

-0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Brouehite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de sal-

sagparrllliim de Ayer-Puru pu-

rificar o sangue, limpar o corpo e

cura radical das escrophulas.

o remedio de Aya' contra

as _sezões-Febres intermitentes

o hihosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem ba-

ratos' porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas eothartñcas de Ayer

-U melhor purgativo, suave, iu-

teiramente vegetal.

 

,h ,. VIGOR DO CABEL-

- U) DE AYER -

impede que o ca~

hello se torne

branco c restaura

ao cabello ¡gi-isa-

lho n sua vitali~

dado o formosura.

 

_llmwxa›talu.uummrm

  

Aoido Phoephoto (lo Horsfords

   meio copo 'lc :run-'L
m

3.5 requisilui'cm.

?Perfeito &caiolan-;rante

hara I,lrl°›'lt'›:i:í'idl' ancas n: l~'1"'l""5',

duas de roupa., li-~ mz'

Vendo-Sc na; principm
      

  

 

“o :ug-una“, il'ifxirá» LLASSICLS :à tl “. ru.:

'127, 1.". Porto, (tem ::s formulas \lU todos ca'tcs rui-:c ::v

as pl'llll'fiiíltilitb

E' um agradavel e saudavel !BEFMEWÉGL Misturado apenas com

agua e assucur luz uma hchidu deliciosa, c é um especillco contra ner-

voso e düres ih.- cnheçu; sendo tom:qu (lufmis ::I-2 juntar auxilia muito

r. digestão. E' littl'ílllriâlllll) porque h'tstu ¡nt-i.; twice. who. do acido para

vt:: Muusinho da Silveira,

~, Facultativos que

 

e Pura-*llâc-:mto de JEYES,

tambem “lt":lltflll-'J para tirar gordura de 110-.

[ll"l'j;_':àl'l:lt'~'. Preço, 240 réis.“

:31,11%anthIWWWL'SWM:rmwmtmmcvmzjsznmnim

'n'pogragalaiu lili llíll'll ill? Âllilllll

I-Zua do Alfandega, n." 7


